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			À querida amiga e irmã espiritual Maria Nazareth Dória, luz que ilumina a vida de muitos sofredores que estão imersos na própria escuridão e, ao encontrar sua mão estendida, se levantam em direção à casa do Pai.


			Ao querido Miguel, Pai Miguel de Angola, espírito de amor e paz, que nos conduz através dos vales profundos da desesperança e da dor, conduzindo almas perdidas de si mesmas, descortinando a liberdade de ir e vir neste bendito mundão de Deus.


			Agradeço a esses valorosos amigos pela ajuda recebida no capítulo XIV deste livro, esclarecendo práticas antigas e, ao mesmo tempo, tão novas, que nos fazem encontrar o verdadeiro sentido da união, do amor e do perdão sobre os quais nosso Mestre Jesus tanto falou.


			A vocês, meus queridos do coração, a gratidão e a amizade verdadeira, aquela que constrói e edifica a paz.


			Com amor e admiração de sua amiga


			Eliane Macarini
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			Era esperado com o mais profundo amor. Mas o receio de que algo mais grave pudesse atingi-lo roubava-nos o sossego. Quinze dias antes de seu nascimento, foi realizado um exame de ultrassonografia 3D, que confirmou a existência do problema físico. Tudo bem! Por meio da união amorosa de nossa família, lidaríamos com essa dificuldade da melhor maneira possível.


			Dia 11 de dezembro de 2014, na sala de parto, cercado por uma equipe especializada, tudo estava pronto e preparado para recebê-lo. O parto foi cirúrgico. E, quando o médico retirou nosso menino de dentro do útero, olhou para minha filha e meu genro e disse:


			— Mãe, trocaram o nenê dentro da sua barriga.


			João Victor é perfeito, não tem fenda palatal nem lábio leporino. Os médicos não acreditam. Estão aí os exames para provar as suspeitas, sem sombras de dúvidas. Não é possível!


			João Victor tem as cicatrizes de uma cirurgia feita dentro do útero, não pela medicina terrena, mas por aquela em que poucos acreditam e custam a aceitar. Para nós, foi um presente de Deus, a prova de que não estamos desamparados.


			Assim, ofereço a vocês, amigos benditos, anônimos e bondosos, esse meu trabalho. Agradeço por estar aqui e poder viver essa maravilha de vida, que reconheço, dia a dia, ser a verdadeira felicidade. Obrigada por esta família, pelos presentes que recebemos e, às vezes, nem entendemos.


			Obrigada pelo João Victor, irmão da Ana Cecília, primo do Gabriel e do Pedro, maravilhas que Deus nos ofertou.


			Obrigada por ter permitido a mim a presença de minha irmã Ana Macarini; sinto genuína alegria ao pensar que está a caminho da evolução e que faço parte de sua vida. Eu a amo e a admiro, sempre uma presença viva, forte e vencedora da boa batalha. Com o coração transbordando de verdadeira fé, eu peço ao Pai Amado que a envolva em vibrações de amor e paz!


			Eliane Macarini, avó


		




		

			OBSERVAÇÃO IMPORTANTE


			Os capítulos que tratam sobre transplante de medula óssea trazem dados que foram pesquisados no site http://www.inca.gov.br/, responsável pela divulgação da Rede BrasilCord. Esta reúne os Bancos Públicos de Sangue, de Cordão Umbilical e Placentário (BSCUP). O objetivo é armazenar amostras de sangue de cordão umbilical (material rico em células-tronco hematopoéticas — capazes de produzir os elementos fundamentais do sangue), essenciais para o transplante de medula óssea. O primeiro BSCUP público foi criado no Inca em 2001. A Rede BrasilCord entrou em vigor em 2004, por força da Portaria n. 2.381/GM.


			Indicamos também o site da Associação de Medula Óssea (AME): http://www.ameo.org.br/, que traz informações extremamente úteis em linguagem compreensível para todos.
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			CONHECE-SE A ÁRVORE PELO FRUTO


			1. A árvore que produz maus frutos não é boa e a árvore que produz bons frutos não é má; porquanto, cada árvore se conhece pelo seu próprio fruto. Não se colhem figos nos espinheiros, nem cachos de uvas nas sarças. O homem de bem tira boas coisas do bom tesouro do seu coração e o mau tira as más do mau tesouro do seu coração; porquanto, a boca fala do de que está cheio o coração. (S. LUCAS, cap. VI, vv. 43 a 45.)


			2. Guardai-vos dos falsos profetas que vêm ter convosco cobertos de peles de ovelha e que por dentro são lobos rapaces. Conhecê-lo-eis pelos seus frutos. Podem colher-se uvas nos espinheiros ou figos nas sarças? Assim, toda árvore boa produz bons frutos e toda árvore má produz maus frutos. Uma árvore boa não pode produzir frutos maus e uma árvore má não pode produzir frutos bons. — Toda árvore que não produz bons frutos será cortada e lançada ao fogo. Conhecê-la-eis, pois, pelos seus frutos. (S. MATEUS, cap. VII, vv. 15 a 20.)


			3. Tende cuidado para que alguém não vos seduza; porque muitos virão em meu nome, dizendo: “Eu sou o Cristo”, e seduzirão a muitos.


			Levantar-se-ão muitos falsos profetas que seduzirão a muitas pessoas; e porque abundará a iniquidade, a caridade de muitos esfriará. Mas aquele que perseverar até o fim se salvará.


			Então, se alguém vos disser: O Cristo está aqui, ou está ali, não acrediteis absolutamente; porquanto falsos Cristos e falsos profetas se levantarão que farão grandes prodígios e coisas de espantar, ao ponto de seduzirem, se fosse possível, os próprios escolhidos. (S. MATEUS, cap. XXIV, vv. 4, 5, 11 a 13, 23 e 24; S. MARCOS, cap. XIII, vv. 5, 6, 21 e 22.)


			Missão dos profetas


			Aprendo a cada dia um pouco mais sobre a evolução de todos nós. Somos espíritos únicos, vivenciando há milhares de anos experiências que têm transformado a nossa visão em relação ao todo.


			Como partes únicas e inigualáveis, adquirimos conhecimentos básicos à nossa sobrevivência física no planeta.


			Lutamos contra adversidades e intempéries inerentes a cada momento de evolução deste orbe de redenção. Como espíritos ainda ignorantes, mas evoluindo sempre, traçamos, a partir do momento que adentramos o reino hominal, perfis necessários ao desenvolvimento de nossa inteligência; ora treinando nosso livre-arbítrio, ora agindo sob a tutela de espíritos mais sábios.


			Neste bendito processo educacional, adquirimos conhecimentos que nos exigem, cada dia mais, o exercício de adaptação a novas informações. Assim se origina o ser ético a caminho da evolução moral.


			Porém, esse momento também pressupõe o início de dolorosos conflitos emocionais, visto que o progresso material traz facilidades materiais que vão além da necessidade de conforto e sobrevivência, e isso acaba por nos desviar do caminho correto.


			A ideia de ser é, momentaneamente, substituída pelo prazer de ter.


			Espíritos mais endurecidos em suas relações amorosas acabam por vivenciar uma inversão de valores bastante grave, o que ocasiona, no todo, sofrimentos e dores inimagináveis.


			O conceito divino de evolução passa a ser utilizado como um negócio bastante rentável que, manipulado e distorcido, dificulta o caminhar da humanidade. Assim, os indivíduos acabam sujeitando-se de forma submissa aos interesses, regidos pela ânsia de poder e ambição desmedida.


			A fé recebe o estigma do preço miserável que corrompe e escraviza.


			Ela antecede o momento da libertação, o movimento dos falsos profetas pelas ruas inundadas de esperanças infrutíferas e falsas, como as suas próprias propostas egoístas.


			A relação entre os dois mundos e suas diversas etapas evolutivas forma um laço, criando sistemas de vida completamente independentes e, ao mesmo tempo, estreitamente interligados.


			A esfera invisível, inferior na moralidade, luta por permanecer no estado ignorante, dessa forma perpetuando conceitos distorcidos da função da vida, enquanto irmãos mais felizes e sábios atraem-nos com o prazer verdadeiro de sermos seres divinos.


			Ao relembrarmos o bendito momento de sofrimento vivido por nossa sociedade terrena, à época da Inquisição imposta pela Igreja Católica Apostólica Romana, revivemos momentos em que a intolerância era tomada como instrumento de subjugação da humanidade. Esses eventos de desatino, cometidos em nome de Deus Pai, criaram para o planeta uma população desencarnada endurecida, coesa e ainda insistente em se posicionar como “verdadeiros profetas” de Deus. Esses irmãos, debilitados em humildade e fé, tornaram-se verdadeiras chagas para o mundo, pois ainda acreditam no Deus que pune e se vinga dos mais imperfeitos.


			Reunidos em extensas e fortes falanges do mal, julgam-se no direito de privar o mundo da revolução da nova era de amor e paz, a qual virá modificar o panorama energético do globo.


			Ainda equivocados no entendimento da realidade divina, sofrem e fazem sofrer.


			A humanidade precisa acordar desse triste torpor e exercer seu direito de escolha através da educação de seu espírito eterno. Enquanto nos sujeitarmos às migalhas materiais, estaremos contribuindo para a perpetuação da dor e da prática do flagelo desnecessário.


			Enquanto espíritos encarnados, devemos lutar pelo aprimoramento ético de nossas comunidades, por meio da defesa da oração bendita e de leis justas — leis escritas pela própria humanidade, modificadas à medida que evolui ética e moralmente, criando novas e benditas necessidades de reajustamento social.


			A oração bendita se origina em mentes mais conscientes de valores intrínsecos à origem de sua vibração, não mais frases ou textos decorados e recitados sem reflexão, mas sim energia reconstrutora que molda uma vida melhor para o todo.


			A transformação planetária acontece inexoravelmente, de uma forma ou outra; de acordo com nossa escolha poderá ser pacífica ou não. Infelizmente, ainda nos é necessária a dor — a dor que ensina e modifica a postura diante da verdade eterna e imutável, que é o bem maior.


			Lembremos esta passagem excelente de O Livro dos Espíritos sobre a Lei de Destruição:


			728. A destruição é uma lei da Natureza?


			É necessário que tudo se destrua para renascer e se regenerar, porque isso a que chamais destruição não é mais que a transformação, cujo objetivo é a renovação e o melhoramento dos seres vivos.


			E mais à frente, nas questões 742 a 745, amigos melhores nos esclarecem sobre a necessidade do sofrimento entre os povos, que trará como benefício a liberdade e o progresso.


			Nos dias atuais podemos definir o estado de guerra de várias formas, pois cercear a liberdade de um ou outro grupo através do desrespeito aos direitos básicos é dolorosa forma de escravidão.


			Ater um irmão aos toscos ensinamentos cristãos vinculados à matéria é crime grave contra as leis naturais, portanto, queridos amigos, honremos a nossa própria origem, lembrando sempre da advertência de Jesus a todos nós: “Porque é necessário que sucedam escândalos, mas ai daquele homem por quem vem o escândalo”.


			O momento histórico que vivenciamos nos exige ação efetiva e justa, pois a omissão doentia é arma eficaz dos ignorantes.


			Paulo de Tarso se refere à omissão quando diz: “Porque não faço o bem que quero, mas o mal que não quero”. Desta forma, ele nos conclama ao reajuste mental e emocional do ser ativo dentro de sua própria esfera energética, que, certamente, contribui com aqueles que nos partilham o caminho.


			O desajuste social somente acontece pelo enfraquecimento da razão, e a razão não se fortalece quando falta educação, em todos os sentidos da vida; esse desequilíbrio alimenta os desvios comportamentais e os sofrimentos emocionais, arremessando seres capacitados à falsa crença da inanição moral.


			O direito à escola é causa justa a ser definida, na qualidade e no amor a ele destinado, assim como a união e a bondade nos propósitos enobrecedores.


			Quando a população mundial lutar unida pela garantia de seus direitos civis, estaremos a caminho de momentos mais felizes e livres, isto é, a ética agindo em benefício do processo evolutivo.


			Antes disso, meus amigos, estaremos à mercê das trevas, das dores não entendidas e do acaso inexistente, que ainda subsistem em nosso coração, alimentados pelo orgulho e pela vaidade.


			Enquanto ainda trôpegos caminharmos pela vida, estaremos sujeitos a julgamentos impróprios, que nos arremessarão na escuridão da dor.


			Somente a postura do cristão ativo nos permitirá trazer luz ao planeta; caso contrário, estaremos sujeitos às fogueiras da iniquidade, do preconceito e da intolerância.


			Um mundo mais justo se edificará no momento em que não enfatizarmos diferenças, pois a visão será mais pura e natural, levando-nos à prática do amor ao próximo.


			Acordemos e façamos parte de uma nova era que se aproxima célere e inexorável, conscientes de nossos direitos e deveres enquanto espíritos eternos.


			Esforcemo-nos para que esse caminho seja o menos doloroso possível e que o maior número de irmãos caminhe ao lado do Cristo — o Cristo amigo que veio ao planeta exemplificar o perdão, o amor e a docilidade submissa aos mais nobres sentimentos. O Cristo que nunca usou da má palavra ou da má ação, mas que sempre acolheu em seus braços a todos indistintamente; crentes ou não, em suas palavras.


			Os dias que viveremos serão intensos instrumentos de transformação. Vivenciem sua fé e a esperança em dias melhores, que certamente virão.


			O caminho será árduo e doloroso, mas há de nos proporcionar a possibilidade de abrir a mente ao entendimento perfeito de nossa origem.


			Deus abençoe a todos nós que estamos a caminho de Sua casa; Deus abençoe a todos nós, ainda reticentes em nossas crenças; Deus abençoe a todos nós, ainda apegados ao mal e orgulhosos em nossos passos.


			Que possamos abraçar nosso próximo com amor à medida que aprendermos a amar a nossa origem divina, aceitando do Pai a filiação bendita.


			Ribeirão Preto, 18 de abril de 2013.


			Ineque
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			CAPÍTULO I


			INÍCIO DE OPORTUNIDADES


			728. A destruição é uma lei da Natureza?


			— É necessário que tudo se destrua para renascer e se regenerar, porque isso a que chamais destruição não é mais que a transformação, cujo objetivo é a renovação dos seres vivos.


			(O Livro dos Espíritos — Livro III — Capítulo VI, Lei de Destruição — Item I, Destruição Necessária e Destruição Abusiva)


			[image: ]


			O dia estava claro e ensolarado, a sensação era agradável. Sentamo-nos na relva fresca da praça central do Campo da Paz, sentíamo-nos livres e felizes.


			Lembrando visita feita ao irmão Torquemada, emocionado, percebi como a Providência Divina nos prepara excelentes momentos junto à humanidade. Naquele abençoado dia, partilhamos o renascimento de nosso querido amigo1.


			Encontrávamo-nos num canto sublime, povoado de belíssimas recordações da infância, emanando pura energia amorosa, aproveitada em benefício da Comunidade Reencarnacionista Divino Coração de Jesus.


			Quantos espíritos atormentados por lembranças terríveis de um passado remontado foram socorridos ali?


			Quantas almas aflitas, vivendo encarnações expiatórias, foram abençoadas por esse momento, quando antigos companheiros cederam à nova ordem da vida?


			Abençoado momento de aprendizagem, descobrindo dia a dia as benesses divinas, entendendo as caridosas palavras do Mestre Jesus quando nos exortou a entender seu amor através da máxima verdade: “Vós sois deuses. Vós podeis fazer o que faço e muito mais”.


			Terminamos sentida prece com a intenção de iniciar bendito socorro às almas em conflito.


			Hoje, Camila iria ao médico e descobriria sobre sua gravidez. Artur estava excitado com essa possibilidade, não pensava sobre a reação da esposa. Tudo que interessava a ele era o filho abrigado no ventre da mulher.


			Adentraram luxuoso consultório médico, recebidos por uma senhora de aspecto maternal.


			— Queridos, sentem-se. Precisam de algo? Gostariam de uma água, um café ou um suco?


			— Quero um copo de água com gás, por favor — pediu Camila, mostrando tédio.


			— Para mim também, dona Maria. Como vai o esposo, melhorou de gênio, parou com a bebida? — perguntou Artur.


			— Ah! Pastor, se não fosse o senhor, minha vida continuaria um inferno. Disse ao doutor Jorge isso, hoje mesmo. Tenho uma dívida de gratidão para com o senhor, servidor de Cristo na Terra — respondeu a senhora.


			— Voz de Cristo, querida irmã — enfatizou Artur, bastante vaidoso.


			— Isso mesmo, pastor, o senhor é a voz de Cristo para nos salvar. O que precisar de nós, estaremos à sua disposição — continuou a senhora.


			— Lembre-se de doar a Jesus a décima parte do ganho de sua família, assim poderemos erguer mais e mais templos para divulgar a palavra do senhor Jesus — alertou Artur.


			— O dízimo santo. Pode deixar, amanhã mesmo vou cobrar de meus filhos a parte de cada um.


			Em seguida, Maria atendeu o interfone e pediu ao casal que entrasse no consultório do médico.


			Artur e Camila adentraram o luxuoso consultório. Doutor Jorge, animado com a presença do casal, levantou-se de sua cadeira e foi ao encontro deles.


			— Queridos de meu coração, que surpresa agradável. A que devo a honra?


			— Venho acompanhar minha doce esposa para uma consulta. Você sabe quanto ela é importante para mim — respondeu Artur sorrindo com malícia.


			— Bobagens! Esse homem não sabe do que fala, há apenas três meses fiz um check-up completo, inclusive da parte ginecológica. Isso é desnecessário — falou Camila com descaso.


			— Ando recebendo algumas mensagens do Espírito Santo, e não posso ignorar esse fato. O irmão entende do que falo, não é mesmo? — perguntou Artur.


			— Perfeitamente, querido irmão de fé. Precisamos cuidar de nossos amores com desvelo. E, se você recebeu essa incumbência vinda direto do Espírito Santo, nada mais do que justo estar aqui com sua esposa. Vou chamar a enfermeira para ajudá-la a se preparar para o exame clínico, está bem? — completou o médico, já avisado por Artur da estratégia adotada para ter um filho.


			Camila agradeceu e se dirigiu para um aposento ao lado, onde foi preparada para o exame ginecológico. Enquanto isso, Artur e Jorge conversavam.


			— O que você andou aprontando para Camila? Não entendi nada do que me disse ontem, estava muito evasivo em suas explicações — perguntou Jorge com sarcasmo.


			— Ela precisa me dar um filho, e de livre vontade isso não vai acontecer mesmo. Então, arranjei um jeito: uma amiga prepara as cartelas de anticoncepcionais trocando as pílulas verdadeiras por outras falsas, feitas de açúcar. Camila acredita que assim está evitando o filho tão desejado por mim, e eu me alegro em saber que está sendo providenciado — respondeu Artur.


			— E quando ela souber que está grávida? Você vai justificar isso como? — perguntou Jorge.


			— Já comecei há alguns dias. Faço uma cena aqui outra ali, falo sobre as mensagens do Espírito Santo, mimo bastante a moça e faço todas as suas vontades. No começo ela vai ficar brava, depois vai se acostumar com a ideia de ser mãe — respondeu Artur.


			— Sua esposa tem alguns problemas de comportamento bastante sérios, precisamos tomar cuidado porque podem se agravar. Graças às suas artimanhas, ela acredita ser portadora de transtorno bipolar; e, como é facilmente manipulável, acabou por manifestar sintomas. Diante de uma gravidez indesejada, não sabemos qual será sua reação — alertou o médico.


			— Qualquer coisa errada chamamos o psiquiatra e pedimos a ele que a mantenha sedada até o menino nascer. O que me interessa é o bem-estar da criança. Caso tal medida extrema seja necessária, quais seriam as consequências para o menino? — perguntou Artur.


			— Vou conversar com o colega, o mesmo que andou tratando de Camila. É bom ela nem inventar de se consultar com outro. Afinal, quem criou esse diagnóstico foi você. Seria difícil arrumar outro médico que concordasse em ser cúmplice num arranjo desses. E custa caro mantê-lo de boca fechada. Além disso, trate de ir arrumando outra desculpa para essa gravidez, afinal ela não acredita nessa sua prosa de Espírito Santo — falou o médico rindo alto.


			Nesse momento, o interfone tocou e a enfermeira avisou que Camila já estava preparada para o exame.


			— Vai lá, irmão. Tomara que tenha dado certo — falou Artur cruzando os dedos.


			Jorge entrou na sala de exames, conversando banalidades com Camila, mantendo-a distraída enquanto a examinava com cuidado. Terminado o exame clínico, avisou que utilizaria o aparelho de ultrassom.


			— Por quê? Tenho algum problema? — perguntou a moça.


			— Absolutamente. Você é uma mulher completamente saudável. Trata-se apenas de um cuidado extra, está bem?


			A moça deu de ombros e o médico posicionou o aparelho no abdômen feminino; logo localizou o feto em formação, ainda muito pequeno, mas saudável para o tempo de gestação. Alertou a enfermeira com discrição para que ligasse o monitor em sua sala e mostrasse para Artur a imagem de seu filho.


			Terminado o exame, a mulher desceu da maca e foi colocar sua roupa. Agia de forma displicente. Nem ao menos perguntou de sua saúde. Após vestir-se, Camila voltou para junto do marido.


			— Podemos ir? Se demorar muito perco o horário da academia.


			— Esperemos, minha querida. O que adianta vir aqui se não ouvirmos do médico a conclusão da consulta?


			— Besteira! Está tudo bem comigo, você que fica viajando com essa história de Espírito Santo, como se ele falasse mesmo com você — resmungou Camila olhando para o marido com descaso.


			— Bem, meus amigos, precisamos conversar — falou o doutor Jorge entrando na sala.


			— Alguma coisa errada, meu irmão? — perguntou Artur, mal disfarçando o sorriso.


			— Errada, com certeza não; diferente e inesperada, talvez — exclamou o médico, olhando diretamente para Camila.


			— O que foi? O que está acontecendo? Eu estou doente? — perguntou aflita.


			— Não! Muito ao contrário. Você está bem, muito bem! Afinal, gravidez não é doença. A intuição de Artur junto ao Espírito Santo estava correta.


			Camila olhava para os dois homens à sua frente e não  conseguia absorver a estranha informação. Para ela, isso não fazia sentido algum.


			— Camila, você está se sentindo bem? — perguntou o doutor Jorge.


			— Bem? Você pergunta se eu estou bem? Como posso estar bem sendo vítima dessa brincadeira horrenda? Seus idiotas, o que querem? Acabar com minha vida? — esbravejava a moça sem parar, demonstrando grande desequilíbrio.


			Seu rosto foi ficando vermelho e os gestos, nervosos; por fim desabou sobre a mesa num pranto convulsivo e repetia sem parar:


			— Eu quero morrer, eu quero morrer, eu quero morrer! Como posso ter um filho com esse monstro? Eu o odeio, sabia? Você é um monstro disfarçado de santo. Eu o odeio!


			


			

				

					1 Vinícius se refere a personagem do livro O silêncio de um olhar, que antecedeu esta obra, que lhe dá continuidade de enredo.


				


			


		




		

			[image: ]


			CAPÍTULO II


			ENCONTRO DE AMOR


			728.a. O instinto de destruição teria sido dado aos seres vivos com fins providenciais?


			— As criaturas de Deus são os instrumentos de que ele se serve para atingir os fins. Para se nutrirem, os seres vivos se destroem entre si, e isso com o duplo objetivo de manter o equilíbrio da reprodução, que poderia tornar-se excessiva, e de utilizar os restos do invólucro exterior. Mas é apenas o invólucro que é destruído, esse invólucro não é mais do que o acessório, não a parte essencial do ser pensante, pois este é o princípio inteligente indestrutível, que se elabora através das diferentes metamorfoses por que passa.


			(O Livro dos Espíritos — Livro III — Capítulo VI, Lei de Destruição — Item I, Destruição Necessária e Destruição Abusiva)
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			Após uma semana da notícia de sua gravidez, Camila foi se deixando abater. Não tinha mais vontade nem mesmo de cuidar da aparência física, nada a estimulava. Permanecia deitada e chorava o tempo todo. Repetia, incessantemente:


			— Eu quero morrer, eu quero morrer, eu quero morrer.


			Artur, irritado com a reação de Camila, passou a pressioná-la para que reagisse. Sentia medo de que ela perdesse seu tão esperado filho. Preocupado, telefonou para Jorge.


			— A coisa está feia, Jorge. Preciso que um psiquiatra venha ver Camila, ela está prostrada lá na cama. Para tomar um banho, a enfermeira que contratei precisa fazer um enorme esforço. Hoje mesmo, precisou banhá-la na cama.


			— Eu avisei que ela daria trabalho. Sua esposa é narcisista ao extremo, medrosa e ainda por cima está sendo medicada sob o pretexto de um falso diagnóstico de bipolaridade. Essa reação era esperada, você ainda tem que agradecer. Se ela estivesse em crise de verdade, já teria dado conta de um aborto — falou o médico.


			— Vira essa boca para lá, meu irmão. Afinal, você vai falar com o médico ou não? — insistiu Artur.


			— Aquele nosso parceiro sumiu do mapa, está sofrendo um processo grave, então botou o pé na estrada. Mas vou entrar em contato com um antigo colega de faculdade hoje mesmo. Explico a urgência e o acompanho até a sua casa, está bem? — falou o médico.


			— Dependendo da hora, nem vou estar em casa, tenho culto hoje à noite. Segunda-feira é o dia destinado ao empresário, e, em questão de dinheiro, é o melhor dia. Mas esse médico vai estar do nosso lado? — perguntou Artur.


			— Sei lá, eu não o vejo há muito tempo, mas pode deixar. Eu tomo conta da situação. E você, vê se me manda alguns pacientes. Afinal, uma mão lava a outra, não é mesmo? — insinuou Jorge.


			— Combinado. Pode contar com seu consultório lotado pelo ano todo — falou Artur, rindo com sarcasmo.


			Mais sossegado após tomar as providências necessárias, Artur saiu para a varanda lateral do casarão onde vivia. Observou a área de lazer, recém-construída, projeto muito caro de um arquiteto famoso, sorriu e pensou: “Estou com quarenta anos, comecei a trabalhar muito jovem, sempre fui humilhado, ganhava mal e até passei fome. Trabalhei como um louco por vinte anos, ganhando uma miséria. Se soubesse que a fé era tão lucrativa, teria começado antes. Olha só, em cinco anos, o que já tenho. Agora preciso desse filho a todo custo e a qualquer preço, nada vai deter essa gestação. Essa maluca que não faça nada que me desagrade, que eu acabo com a vida dela”.


			Suas feições se transformaram. Artur fechou os olhos e se viu rodeado de espíritos familiares; um deles se aproximou de seu campo vibratório e, matreiro, conseguiu de imediato ligação mental.


			— O chefe está muito satisfeito com você, anda seguindo as ordens direitinho. Quanto à sua esposa, não se preocupe, estamos cuidando dela, vai durar o suficiente para pôr o menino no mundo; depois vamos dar um jeito nela. Agora, preste atenção, o chefe quer que vá até a instituição hoje à noite, precisamos definir algumas estratégias importantes, está bem?


			Artur, que havia ficado em silêncio como a ouvir uma voz inexistente, pensou: “Vou dormir mais cedo hoje. Assim que chegar do templo, tomo um banho morno, como algo leve e vou dormir. Preciso descansar enquanto a maluca está sob meu controle. Porque na hora em que ela surtar vai ser feio. Penso que é melhor eu ir ao templo quando não houver ninguém por lá, sinto que algo bom deve acontecer”.


			Camila, deitada em sua cama, muito bem arrumada, mantinha os olhos fechados e a expressão do rosto congestionada, demonstrando todo o seu sofrimento. Pensava aflita: “Só me resta morrer, o que farei com uma criança no colo? Sinto nojo só de pensar nisso. E meu corpo? Já deve estar horrível. Eu quero morrer de verdade. Se tivesse forças, eu me mataria, mas nem isso consigo fazer. Não consigo nem ao menos levantar dessa cama e ir ao banheiro. Um filho desse monstro deve ser também um monstro. Por que será que penso assim? Antigamente, queria tanto ser mãe. Há algum tempo ando estranha, devem ser esses remédios que Artur me obriga a tomar. Que inferno! Como posso ter um filho nesse estado?”


			Com grande esforço chamou a enfermeira e pediu entre lágrimas:


			— Quero que tire todos os espelhos deste quarto. Não quero nada que possa refletir a minha imagem.


			— Mas...


			— Não me contrarie, por favor. Eu não quero ver meu corpo sendo deformado aos poucos. Só de pensar que existe uma pessoa dentro de mim, sinto medo e pânico. Eu só quero dormir e acordar desse pesadelo horrível.


			A enfermeira, amorosa e compadecida da moça, se aproximou, sentou na cama ao lado de Camila e, segurando as mãos frias da futura mãezinha, falou com carinho:


			— Não se preocupe com nada agora, apenas descanse, minha filha. Vou cantar uma canção bem bonita para você.


			Com a voz singela, meiga e doce, passou a entoar antiga cantiga infantil, enquanto com mansidão acariciava os cabelos de Camila, que, por fim, cedeu ao cansaço e adormeceu.


			Selma, esse era o nome da enfermeira. Uma senhora de seus cinquenta anos, de baixa estatura, feições delicadas e alegres. Assim que Camila adormeceu, resolveu ir ao encontro de Artur e relatar o estado de sua esposa, que a preocupava sobremaneira.


			— Pastor, posso falar um minuto com o senhor?


			— Entre, dona Selma. O que posso fazer pela senhora?


			— Estou preocupada demais com Camila. Ela está muito deprimida. Recusa-se a comer, beber os sucos necessários, tomar banho e até mesmo se movimentar na cama. Hoje precisei fazer a higiene pessoal dela no leito, e a cada hora e meia eu a viro na cama. Aconselharia que um psiquiatra viesse até aqui para adequar a medicação que controla o humor.


			— Já tomei essa providência, o doutor Jorge virá à noite com o psiquiatra. Eu não estarei aqui, pois tenho que comparecer ao culto. Mas a enfermeira da noite já deverá ter chegado.


			— O senhor se importa se eu ficar?


			— Não, de maneira alguma! Eu gostaria que assim fosse. Mas a senhora tem sua vida particular, não posso exigir tanto.


			— Não se preocupe, sou sozinha. Minha família está longe e gosto muito de Camila. Eu ficarei por aqui.


			Artur olhou para a gentil senhora e teve uma ideia.


			— Dona Selma, interessaria à senhora morar conosco? Cuidar de Camila e depois de meu filho?


			— Eu ficaria muito feliz, pastor.


			— Depois conversaremos sobre a parte prática dessa decisão, está bem? A senhora pode organizar a sua vinda, assumo os custos de sua mudança e trato de dispensar a outra enfermeira.


			— A filha de uma prima está morando comigo e deve se casar em breve. Proporei a ela que fique morando em meu apartamento. Assim só trarei coisas pessoais.


			— Ótimo, faça da forma que achar melhor. Depois me diga quais são os custos e eu a ressarcirei.


			Selma, feliz, voltou ao andar de cima do casarão. Encontrou Camila ainda deitada e adormecida. Sentada em confortável poltrona, fez planos para o futuro junto àquela família que passou a amar.


			À noite, Artur apareceu no quarto e informou que estava indo para o templo. Mais uma vez reforçou o pedido para que Selma acompanhasse a visita do psiquiatra.


			Alguns minutos depois, Jorge chegou e apresentou o colega, o doutor Evandro.


			— Boa noite, dona Selma. Este é o doutor Evandro. Artur disse que, a partir de hoje, a senhora será dama de companhia de Camila, não é isso?


			— Isso mesmo, doutor.


			— Assim que terminarmos o exame, o doutor Evandro a colocará a par do estado de saúde mental de Camila, está bem?


			— Está sim.


			O médico chamou a moça pelo nome, repetidas vezes. Ela, atordoada, abriu os olhos, demonstrando grande confusão.


			— Senhora Camila, sou eu, doutor Evandro, psiquiatra. O médico que a acompanhava antes está muito doente e  não pode mais cuidar de sua saúde. O doutor Jorge me convidou para ajudá-la e estou aqui. Vim para examinar a senhora, está bem?


			— Eu não estou doente, estou? — perguntou a moça olhando para Selma.


			— Está tudo bem, minha filha. Apenas coopere com o exame que o doutor irá fazer, está bem?


			A moça, indiferente, apenas acenou com a cabeça. O médico a examinou e depois fez algumas perguntas, que foram respondidas de má vontade. Então, retirou-se do quarto com Jorge e Selma.


			— Ela está extremamente prostrada. Parece que a notícia da gravidez gerou uma crise depressiva grave. Ela sempre teve pavor de ficar grávida? Vocês precisavam ter avisado ao médico que o casal planejava uma gravidez. O médico teria trocado os remédios por outros que não afetassem a criança em gestação e a manteriam em equilíbrio emocional. Dona Selma, poderia mostrar os remédios que Camila toma?


			— Aqui estão, doutor Evandro.


			— Nem eu mesmo sabia. Artur não mencionou nada e Camila foi surpreendida pela notícia da gravidez — arguiu doutor Jorge.


			— E como isso aconteceu? Ela estava usando contraceptivos, não estava? Pelo menos é o que estava escrito no prontuário dela.


			Jorge coçou a cabeça e sem graça relatou ao médico a atitude assumida por Artur, enganando a esposa.


			— Deus meu! Isso vai acabar com o pouco equilíbrio que essa menina conseguiu com os remédios. Onde Artur estava com a cabeça? Espere, ela toma remédios controladores de humor? Mas... não há nada relatado a respeito desse diagnóstico nas anotações anteriores. Dona Selma, não dê mais esses fármacos, vou deixar uma receita e uma amostra de um relaxante leve. Vamos ver como ela reagirá, está bem?


			— Ele estava desesperado por um filho, doutor — tentou justificar Jorge.


			— Isso não é direito e muito menos explica essa falta de respeito para com a esposa. Ele colocou em risco a vida da mãe e do filho. Vou tentar ajeitar essa bagunça, mas vai ser difícil. Os medicamentos que seriam eficientes nesse caso não poderei usar de maneira alguma, pois podem provocar sequelas na criança. Que irresponsáveis vocês são. Muito me admira alguém como você, que é médico, compactuando com essa monstruosidade.


			— Ei, espera aí, meu amigo. Eu não sabia de nada, apenas estou tentando ajudar — respondeu Jorge belicoso.


			— Guarde sua indignação a quem a merece. E, além do mais, não sou seu amigo e nunca fui. Apenas nos formamos juntos, e nunca aceitei suas ideias sobre responsabilidade médica. Agora vejo que sempre estive certo. No entanto, o que importa nesse momento é tratarmos a paciente da melhor maneira possível, o resto depois resolvemos. Onde está o marido?


			— Tem um culto importante hoje, não tinha como permanecer em casa.


			— Culto importante?! — comentou Evandro indignado.


			— Não vamos entrar no mérito de avaliar a maneira que cada um professa a sua fé em Deus, não é? — perguntou Jorge de forma sarcástica.


			— Fé em Deus? Vocês nem imaginam o que seja isso, quanto mais professar algo que vai além da moral torpe com que conduzem esse assunto. Além do mais, essa nossa discussão não vai levar a nada, pois está claro que falamos línguas muito diferentes — completou o doutor Evandro.


			— É, enquanto você conta tostões, nós estamos na abastança. Essa é a diferença de linguagem — rebateu o doutor Jorge.


			Evandro olhou-o de forma firme e pediu que permanecesse fora do quarto, pois precisava voltar para junto da paciente e não pretendia tê-lo por perto. Solicitou à dona Selma que se aproximasse. E, ignorando completamente o outro médico, passou a explicar o estado de saúde mental de Camila. Em verdade, o pouco que podia deduzir diante do que sabia.


			Dona Selma se emocionou com a gravidade do assunto; com os olhos marejados de lágrimas, perguntou aflita:


			— E agora, doutor Evandro, o que podemos fazer pela menina?


			— A senhora deve jogar fora os medicamentos que ela tomava até agora. Vou prescrever outros, que deverão ser administrados com bastante responsabilidade, está bem?


			— Pode contar comigo, doutor Evandro. O senhor deixaria seu telefone de emergência, caso precise de ajuda?


			— Aqui está meu cartão, vou anotar o número de um celular que dou apenas para pacientes em estado crítico.


			Com a intervenção do doutor Evandro, conseguimos nos aproximar da jovem mãezinha, que, aflita, se escondia em tristes pensamentos. Recusava qualquer outra intuição que não fossem dor e mágoa.


			Os sentimentos de Camila eram caóticos, a sensação de solidão a arremessava ao mais profundo estado de depressão. Parcialmente desdobrada, olhava o próprio corpo, que parecia se deformar diante de seus olhos.


			Irmãos infelizes, aproveitando a baixa vibratória, se aproximavam exultantes, invocando um passado de dores e torturas que a moça vivera. As lembranças nefastas, acordadas de maneira violenta, se misturavam ao presente. Camila olhava para o ventre de seu corpo material e via crescendo ali um monstro que a torturava, cheio de ódio e excitação por concluir terrível vingança.


			Aproximamo-nos devagar de seu campo vibratório; com suavidade e amor passamos a reciclar densa energia que a envolvia. Os irmãos infelizes que ainda insistiam em suas ações maldosas para perturbar a jovem sentiram que algo estava se modificando. Amedrontados, nos enxergaram através de uma visão ainda bastante alterada e distorcida. Maurício e Ineque atuavam ao redor desses infelizes, enquanto eu e Ana, com sua doce vibração maternal, nos aproximávamos mais e mais de Camila.


			O doutor Jorge, afastado do pequeno grupo composto por dona Selma, doutor Evandro e Camila, sentiu-se mal e, desconfiado, tentou aproximar-se da porta do quarto. Porém, desacostumado da boa vibração de amor, cambaleou e, nauseado, saiu em busca de um banheiro.


			Camila, livre das companhias inferiores e envolta em energia de amor, sentiu-se melhor e adormeceu nos braços de dona Selma.


			Doutor Evandro sorriu para a doce senhora, acariciou os cabelos louros da moça e falou com serenidade:


			— Está tudo bem por enquanto. Preciso voltar ao consultório, tenho ainda alguns relatórios a serem terminados. Dona Camila dormirá por algumas horas, peço que me mantenha informado sobre o estado de humor que manifestará no decorrer do próximo dia, está bem? Amanhã à noite passarei para examiná-la novamente.


			Dona Selma agradeceu ao amável médico e perguntou:


			— Doutor, algo mais, além da medicação, aconteceu neste quarto para ajudar a menina Camila a acalmar-se?


			— Sempre acontece, dona Selma, sempre acontece. Um dia falaremos sobre isso, está bem?


			A simpática enfermeira agradeceu e voltou a sentar-se ao lado de Camila. Introspectiva, pensava: “Tem alguma coisa de errado nesta história. A menina Camila parece muito frágil e diferente da impressão que as pessoas têm dela. E o pastor e o doutor Jorge são pessoas muito esquisitas. Achei muito estranho o comportamento dos dois. Pareciam conspirar, parecia que tramavam algo muito grave. Preciso ficar atenta, sinto que Deus me colocou aqui, nesta casa, por um motivo maior”.
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			CAPÍTULO III


			PAZ E REPARAÇÃO


			729. Se a destruição é necessária para a regeneração dos seres, por que a Natureza os cerca de meios de preservação e conservação?


			— Para evitar a destruição antes do tempo necessário. Toda destruição antecipada entrava o desenvolvimento do princípio inteligente. Foi por isso que Deus deu a cada ser a necessidade de viver e de se reproduzir.


			(O Livro dos Espíritos — Livro III — Capítulo VI, Lei de Destruição — Item I, Destruição Necessária e Destruição Abusiva)
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			Enquanto cuidávamos de Camila, alguns amigos ignorantes receberam a oportunidade de modificar o caminho que andavam trilhando, diante da perspectiva de um momento de paz e reparação. Cederam emocionados, dessa forma, aceitando auxílio e partindo para o lugar necessário ao seu refazimento moral.


			Saímos da residência luxuosa, porém muito envolvida nas trevas mentais de seus habitantes. Logo fomos interceptados por um grupo de espíritos trajados como os antigos soldados templários.


			Os espíritos que nos faziam barreira tinham a aparência bastante grotesca, cabelos e barbas muito longos e sujos, o odor emanado deles sendo muito forte e desagradável. Lembrei-me de aulas de história, recebidas quando ainda encarnado, nas quais aprendi que havia estranhas regras para a conduta desses soldados. Eles nunca poderiam cortar a barba; nunca poderiam se banhar, pois não tinham permissão de ter seu corpo exposto, assim evitando excitação sexual, para proteger o voto de celibato. Os olhos eram ausentes, sem expressão alguma que nos indicasse seu estado emocional. O corpo estava coberto por um manto branco, com o desenho da cruz vermelha no peito. Algumas peças de armadura podiam ser notadas nos ombros e nos pés. Usavam capacete, um escudo triangular e uma espada empunhada em nossa direção que emitia estranha energia enegrecida.


			Um dos espíritos deu um passo à frente e nos falou em voz gutural:


			— Nosso comandante os convida a visitar nosso acampamento. Sigam-nos!


			Aceitamos o convite e nos colocamos a caminho do citado acampamento, escoltados por aqueles irmãos sofredores. Ineque nos exortou à prece de amor e perdão que nosso amado mestre Jesus nos ensinou. Ana, sorrindo com alegria, nos sugeriu que a prece amorosa poderia ser cantada. Então, sua voz cristalina e suave se fez ouvir em todos os cantos. Unimo-nos a ela no canto de esperança reparadora.


			Logo avistamos o acampamento. Sua visão lembrou-me, de imediato, toscas tendas militares do início do segundo milênio. Nosso harmonioso grupo caminhava célere e feliz por mais essa oportunidade de trabalho redentor.


			O acampamento era composto por doze tendas, dispostas na formação de um círculo perfeito. Em cada uma havia uma abertura destinada à entrada, e lá estava a cruz vermelha, símbolo dessa sociedade templária. No centro do círculo, estrategicamente localizada, estava a tenda destinada ao comandante daquele grupamento. Para lá fomos encaminhados. Ineque voltou a nos instruir para que mantivéssemos nossas cabeças baixas, em sinal de humildade e respeito.


			O mesmo homem que nos conduziu pelo acampamento nos introduziu na grande tenda. O interior era mobiliado de forma simples, mas confortável. No centro, um grande trono estava ocupado por figura sinistra, paramentado como um bispo. Olhou-nos impassível, depois fez um sinal discreto para o seu pajem. Este deu um passo à frente e, numa voz impessoal e monótona, falou:


			— Ajoelhem-se diante de nosso comandante, o bispo Fernando Valdés de Salas, o oitavo Dragão de Cristo.


			Humildes e de olhos baixos, nos ajoelhamos aos pés do equivocado servidor de Cristo. Satisfeito por ser atendido em suas intenções, nos disse:


			— Levantem-se e acompanhem-me. Vou mostrar por que vocês não têm qualquer chance contra nosso povo — ordenou com firmeza.


			Levantamo-nos, serenos, e o acompanhamos pelo acampamento. Ora apontava soldados fortemente armados, ora apontava um grupo sendo treinado nas artes da hipnose malévola, ora podíamos ver espíritos dementados sendo açoitados e treinados para induzir os fracos ao desespero, ora nos mostrava tristes irmãos em terríveis deformações sendo torturados e levados a crer que morriam e morriam por diversas vezes. Paramos em frente a um grande canil; animais ferozes se arremessavam contra as grades que limitavam sua liberdade. Salas nos olhou com desfaçatez e disse:


			— Antigos inimigos, transformados em animais ferozes. Hoje nos servem como cães.


			No final da dolorosa excursão, o homem impiedoso nos olhou de frente e perguntou:


			— Entenderam? Falo do poder absoluto. Somos a voz de Deus na Terra, e nada irá modificar nossa crença. Somos os escolhidos para dizimar os descrentes e hereges. Eu os abomino, e os amaldiçoo em nome de Deus. Serão excluídos pela eternidade do Reino dos Céus. Estão excomungados. De hoje em diante são aleijões sem futuro.


			Enquanto falava, ganhava altura e sua voz se tornava estridente, mostrando o desequilíbrio de um espírito atormentado pela própria insensatez. Olhou-nos com ódio e de seu peito densa energia foi emitida em grande velocidade na direção de nosso grupo. Ineque nos alertou mentalmente sobre a ação iminente. Deu um passo à frente e, estendendo o braço, criou à nossa volta uma camada vibratória de energia benéfica. Olhando com carinho para o espírito adoentado, falou com mansuetude:


			— Nosso amável mestre Jesus veio até nós, espíritos ainda tão impuros, falar sobre amor e perdão. Falar sobre paciência, tolerância e bondade. Nunca exortou nenhum de seus seguidores à violência, aos maus pensamentos, às atitudes vingativas. Trabalhar em nome de Deus é, antes de tudo, olhar para si mesmo com verdadeiro louvor à nossa origem divina. O irmão nos ameaça com o inferno inexistente, pois acreditamos que tudo o que vivenciamos é oportunidade de sermos, um dia, filhos pródigos a caminho da casa do Pai. Sendo assim, a sua fala nos soa vazia, pois não encontra em nossos corações ressonância para esse mal. Contudo, como filhos diletos desse Pai amoroso que nos brinda a cada instante com as maravilhas da vida, nós o convidamos a visitar nossa casa de amor e oração. Esperamos que nos honre com sua presença, assim como aceitamos o seu convite. Deus abençoe a todos nessa morada e a todos estendemos o nosso convite.


			O bispo olhou-nos com admiração e falou:


			— Apesar de estarmos em campos de batalha diferentes, eu admiro a sua postura e firmeza. Por essa razão, darei a vocês o benefício de minha visita, levando a seu povo a verdadeira palavra do Cristo.


			E, dirigindo-se à assistência convidada por ele para presenciar a cena de humilhação que esperava nos impor, gritou com ferocidade:


			— ALELUIA! ALELUIA! VIDA LONGA AOS DRAGÕES DE CRISTO!


			Nesse instante, Camila acordou. Olhando à sua volta, percebeu estar em seu quarto luxuoso. Ao seu lado, dona Selma, sentada em confortável poltrona, dormia profundamente.


			A moça levantou da cama devagar, pisando de leve, foi até o quarto de vestir, pegou um cabide do armário e foi para o banheiro; entrou e trancou a porta.


			Despiu-se, deitou na banheira, fechou o ralo, abriu as torneiras de água, controlou a temperatura. Devagar, tomou o cabide de arame nas mãos e começou a desfazê-lo. Retirou o revestimento plástico, expondo apenas a parte metálica. Pronto, ali estava em suas mãos a ferramenta ideal para interromper a gravidez indesejada. Fechou os olhos, posicionou as pernas em cima das bordas da banheira, posicionou o arame. Suas mãos tremiam, as lágrimas escorriam por seu rosto pálido, os pensamentos caóticos pareciam criar vida, e ela se via morta dentro da banheira, a água tingida por seu sangue. Seu rosto parecia uma máscara mortuária. Assustada, gritou alto e jogou longe o arame.


			Dona Selma acordou e viu que a moça não se encontrava em sua cama. Apavorada, correu para o banheiro e constatou que a porta estava trancada. Imediatamente, tirou um maço de chaves do bolso. Escolheu uma e abriu a porta, no momento exato de amparar o corpo de Camila, que desfalecia sob o peso das emoções que a esgotavam.


			Ao lado das duas mulheres estávamos Ana e eu, como também o pajem de Salas e mais dois espíritos. Ele nos olhou com firmeza e nos falou entredentes:


			— Parece que desta vez ficamos do mesmo lado.


			— O amigo se engana, o Pai nunca nos permitiria essa violência mental a um de seus filhos.


			— E por que ele não nos interrompeu? Ele tem poder para isso.


			— Tem sim, meu amigo. Mas dessa forma não estaríamos aprendendo nada.


			— Seu Deus é um fraco; o Deus que defendemos é forte e ativo em nossas vidas. Faz-se respeitar de qualquer forma. Se o traímos, somos punidos e amaldiçoados; ele não é covarde como o seu Deus.


			Apenas olhamos para nosso interlocutor em silêncio e com amor. Então, eles foram embora, sem retrucar sobre nossa postura amorosa. Mas percebi, também, que não havíamos tocado sua mente com nossas palavras; eram apenas fantoches de ideias antigas e sofridas. Senti o sofrimento da desesperança que tomava o coração desses irmãos. Senti compaixão. Como é escuro e doloroso o mundo sem fé.


			Olhei para Ana e vi nos olhos de minha amiga a mesma compaixão; então, apenas oramos em benefício daquela consciência adormecida.
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